
SEINIAe5• ARIO POLI TICO, LITTERARIO E NOTICIOSO. ,% xx,≥tur ,3. 

A No V 

•,••gwa•radeae°tis 
Trimestre 300 rs. Semestre 000 rs. Numero avul-

so 30 rs. Redaccão e Administração. Rua de S. Francisco, 

n.° 52, llareellos, para onde toda a correspondencia deve l 

ser dirigida franca de porte. ) 
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CONVERSANDO AINDA 
A lida Nova., nosso ilins-

ira,hssímo colmga local, orõão 
dmnneratico, enb ndeu dever an-
gr,,dir cora afouleza o partido 
pro,Tressista, logo apuz a grande 
reunião + fie 7 de junho no Porto. 

! T̀ão o pó le, porem, Azer se►n 
paixão, cübe►m"eme►ltr', coo) 

jnsuça; e, por nossa parte, eu-
lendernos do nosso dever acei-
tar - lhe o repto, ermbora violenin 
e injusto, oppondo-lhe, em rapi-
nas e mal h'acejadaq linbas, as 
nossas razões e a demonstração 

Wn clara da inanidade rios seus 
arremessos. 

Agora resta-nns apenas fazer 
al, amas reflexões no uiti►no e 
anravel a►'ligo (lu esclarecido col-
lega. 

Plunca nos passou pela men-
te que os seis art►g,is visassem 
<heliscar_de leve que fosse- as 
ideias partidarias de qualquer 
pessoa. Fazemos inlcira juutiça 
ao cameler e Lr'ibmtarnos o maiur 
respeiio ás convicções do nosso 
ilresatltl collega. 

Mas ki jnstamento pra►• isso 
que exiranh:ullos a sua altitude. 
Dt,i• nos o vel-o em posição tão 
falsa, tão transviada do bom ca-

Ural coração lintrinta, uma af-
ora de levanlados sPntimlentos 
liurnanit _rins, nni peito de libe-
r.d iutemer'ato podiain e devi irll 
levar n pujante Jornalista ás vi-
brações roais indignadas contra 
quem cará conduzindo a com-
plt1a guina a patria que se es-
trenlece, contra finem vota an 
despreso as precanas emidições 
tias classes trabalhadoras, con-
tra tinem mos cospe a suprema 
Aroma de cr•rce:ii-nos as fran-
quias liberaes congnistadas pv-
ius nossos maiores á custa de 
-tanto sangue, á custa de tanta 
vida. 
O que não se e€¡dica é a sná 

resignação Corante ! uris isto e il 
sua animosidade, a sela arr'e-
rneiú ,ia contra o partido progres-
sisia, quarido este eslà na oppo-
siçã) e se, insurge, contra o r'e 

grrsso ao absólu1ismn. 
tarros todos os partidos e lo-

bos os go-.errlos conimetienr e é 
isso que se deva combater. 

Nos lambem podramos der 
cll'tmado farçada á reunião de 
iladaioz. Não o fizemos. As pa-
lavr'as que alii se disseram jÁ 
foram decerto ouvidas ira Inuato 
reais de 10 annrls e todavia 
13,;(11 p►'om"ssaS ou projectos de 
valor a hem das titias nações ir-
mãs se apowana e profer_irann 
Vesse conclave. 

Obras, obras é que os senho-
res r(!pubbc nos deviam produ- 
,zir, para se mosdrar'ein dignos 

da conEânça do publico. 

13ARCELLOS 

DoruiizJo 22 de Julho de 189'a 

IL°uMicaçíe›s 
Anmmneios, lirilla 30 rs. Repetigõe; 2;) rs. Corpo do 

jornal 'r0 rs. Os srs.assignantes gmaai o abiLirllento do 
Ànnuncialu-se as publíeações litterarias, de que se 

receba um exemplar. 

Dizer rugi de Iulo pouco cus- tendiam qun todas as opposiçws 
ter, deinolir é facil, o peor é Ps- se deviam voltar contra o mes-
tudar.éencontrarsolução para os mo ponto. 
graves probelemas que assober- Agora deixam rm paz o go-
banl a vida rias nações, é re- verno e o partido rel;Pnerador, 
construir e diri rir com atrelo. para increpar o partido progres-

Pur isso é que pergu►ltamos si ta por... estar na opposição. 
e coniinuarernos a peigunlar:--- Preso pgr ter cão e preso por 
o quo teem feito os srs. re-publi- tarso ter Mo. 
canos Jo nora', que sã,l os que 1+Troo, coisas da viria. 
unais nos invectivam? Por seu turno o partido pro-

&1é hoje, nada. A não'ser uma gressisia local nunca praticou a 
prop:imanda de descredito de tu- menor desalienção coral o grupo 
do, inclusivé dosetl proprio paiz. politico de que o distinclo colle-

- A Ideia Nova • diz que não ga é orgão e antes quando o sc 
sabe onde querermos chegw dr. Rodrigo S'élloso era .ldnÁ-
quando fanamos de aggravos, nisti a•Ior d'esie concelho, acom. 
finezas etc, e faz-se desentendi- panbou s. ex, na imita sympa-
da, referindo-s,• sónlente a obse- thia que sempre mostrou -peio 
tluios p,lrliculares, o que aliaz - Oub Dunocrmico Bircellen-
não achamos prr peio da reco- se grernio inslrucdvo, irias 
checida modeslia elo collega.que tampem politico, o que Ibe va-
muilo bem sabe os tem distensa- leu severas consAs da parte da 
do valiosos e ene grande rlmine- regenerarão e d agUr' bm corri 

ro, cujos processos e m ira! o colie-
N.in são para aqui as finezas ga não pode decei to co►.formar-

pessoaes que se trocam entre se, não obstante estar sempre 
cavalheiros que se prosam. prompto para , ncomiar e nunca 

Nunca esquecemos os f•lvores , para hosidisar. 
pessones flue r'ecelemos, aSmm Os pertwàoa q•le nesta villa 
como nunca lembramos a boa Icem! " tnititado no pgnido-,pro-
vontade que, 1(,illos de ser ►wcs- gressists, se n'llm 1 ou noutra 
tavoi aos amigos. questão ele pl incipios ou credo 

filias isso leão é para aqui.Fu- politico lião discordaria do colle-
gimos sempre de conduzir as das- ga, nuüca feriram monas digna-
cussões ou polen►jcag, se imo as- ' m nie rim coro acrimoniosa , a(le o 
gim se pode chamar, para o 
campo pessoal ou da vida Inlilma. 

1las quer o cullegn que se, lhe 
explique ou relembre os alegra--
vos qae o agrupamento r > publi-
cano barcYllens,i tmn recebido da 
gente rPeneradora`• 

/1hi vae para amostra e ollie 
que não pmh! desfizer vs (fossas 
allusões, qne reinos selupre o an-
dado de só ris aventar quando 
as portemos provar. 

Leiam ayuns nnmcrns X- A 
U`lzeta do Povo, o,1'- k i+'-Aà 
da Manhã D,periodicos regeuera-
dores, ern que o seu pArtido foi 
acrimoniosamrnit agredido, em 
que amesqui►Ihados e insultados 
até a{ uns dos mais pronnnoa-
dls republicanos d'esia vida. 

Recordem-se cio que ei!Ps dis-
seram ácerca der seu valor- eleito-
ral, depois de os srs- lho darem 
o vencimento ria eleição da 1550, 
com a sela abstensao (! Pliborada 

e com a sua coarljuva,yão á car-
ga, contrariando 'a el,•ição do sr. 
dr. José Barroso, caraeler inl-
po1111O e filho illusire d'esia vil-
la, ride t1 outra sorte proe~ 
quando por esle circtilo apresem-
tom a sua candilalura republica-
Da ü SE Ill'. i\ amins Mima, por 

egrial nosso querido pa-LAcio. 
Lembrem-se da guerra que a 

broa regeneradora movia a sua 

candidatura de 1£92. 
A propus;to. 
L,n lSg9 os srs. votavam 

contra o sc rir. José Il irroso, 
contra o partido progressista.por 
que este estava no 1J2r c en-

seu partído ou o seu bruno. 
Os nossos mais apaixonados 

ou triais dedicados correhgínua-
rias SPrllpre re ps'11::rato as suas 

cudvicçóes, o seu direito de pro-
pagauda e nunca nlaisinarani as 
suas intenções, nunca combate-
ram o Seu partido pelos proces-
sos tio descredito e d.t intruÁice 
coma fizeram os mgawmdores. 
G,úui emas alillsões não que-

ríamos nós, nem queremos, tine 
o illcsirado e.3lirba deixe de se-
guir a sua orientação política. 
Bem ao contrario IT iálo eshma-
iDOS ve! -rl no meu podo de Mania. 

!!Tala adrnirivainos ou exim-
nhavamos cpio discutisse o nosso 
credo poblien nu applicasse a 
sua cri ►,!ca aná pnlemos, ao pro-
,g:rnilllma irei naco parl►do. 

Apira o qne nós não podé-
mos deixar passar sede o nosso 
reparo Fui a sua attltude incibe-
rentP, ► n1u >ia e de menos tons!--
deraçãu perante a reunião tl,t 
pa; tido progres,•ísta no Porto, 
t-+►ito rurais (tile se flouses•emoS 
edúcadu a reunião de Ba.ioAm 
teriainos procurado ser rmai• jus-
to e mais correcto, mesmo 
pondo de darto a d ferencia que 
o Auslradu cutiega tios ineMrep, 

O iliustre redacior principal 
XAA Reli► Nova e, Chie .é tun 

caí rindo jornalista e homem de 
I.ettras, n.:tda leni que nos ag a-
decer e só nos confunde coral 
suas genempas expressões. 

•4 

•s 
RC . 

0 DE Fr I — IT 
.1 P' provado por algarismos, 

dejá smrá nulo de L500 
contas, como calculou o governo, 
ruas de 10:000 contos, nume-
ros redondos, tacs e tantos icem 
sido os esbanjamenios desta si- 
tunçãü !' aS a lalnè(llü dissipado-

ra. L com o in►lito de o ate-
nnar, elevou o governo as Uxas 

do imposto industrial, embora 
colocasse o Porto, Portalegre e 
ainda outras urras de somenos 
imporlancia cal ordem infericr á 
(Itm ! lies designava a lei de 1893, 
que rira obra do actuai minisLe-
i'io. Como e,MO e dept►;5- W►SS) 
o brande e o pequeno conlmer-
cio, e ainda ousas classes Gzes. 
sem barnUm, e prunwvãsmn em 
micios para que se reduzisse a 
collecia exigida a cada uma J'ei-
às, o governo prornetteu roucr 
e corrigir diclator'ialEmenie a lei, 

rom o que nVio emicordaram as 
associaço-s. Foi por isso que as 
dissolveram e lhes deram ouira 

forma, que é : ial camara de 
c4,mnWrcio, qut; se constituiu 
corre 77 rocios. 

A revisão da lei foi porem 
uma comp!da burla, cnmq por 
vezes exemplificou o Diario Po-
pu,lo,r, Algumas cila-les e villas 
passaram para as ordens i►riime-
diaWmwde ml Horea, mas Pm 
compensação den se--o registo v 
levantaram-se as laxas, exigin 
dn -se dWie enodo maior sacri-
fl•iO ao eontriiluìnte. Uina PSIDor. 
teza romba, que cae á rilsis li-
geira anatyso. Basi i o simples 
ccnfrtlntn liara se iic.u- conven-
cido tia Emita de serieda le ininis 
Wrial. f'romeiteu o Sr. ib llmru 

da fazeuda tomar em considera• 
ção a exposição Ufita peles, con-
irihnirlles. Pois em vez de os 
aliviar corno era de jltstiça, at-

t,nt l a crise eamoniiea c tila ira -
balil,l, o c3nsgou reais gnasi Io-
das ,ts classer. 1r ar,,alb.•dura•. U,n 
verdadeiro cumulo. 12 qunnth, 
por um lado se hipoi no povo 

umA iribnuição dcapropiuoon,- 
da com os lucros prov amis de 
cada uni, pelo outro gastilrn á 
Inisa os imnsti'tts em combOIOS 
expr'ttssos para tra113poria►'em as 

suas g14l is pessoas, qn Unjo p l-
diam ir cin ordinarios pa-
ra Ciailra, liara as f.11Jas e pm'a 
onde kni lhoj p•trree., alho do 

flue disponde:m om r'eformus v 
r 

r, tormic ias, que augmentanl a 
de ,peza sern) varllagern pC ca. 

E por isso por Ciais noc po-
à,'- trios {fiar Sr• o deficit fõr só 
-rie 10;000 cunhes, porque ha 
ililn!(;aÌ'.ne5 pe,wIentes, e se ras. 

saram para o Insgo as Ohn :I— 
çi)es dias taha-CO,; en1 posse rir! 
Acuda, egual VA, ar1Jt`Elça 3o 

riue p;a re os caminho de f rio 
à estado, que vão >er ven Li-
do% ar"nduios ou empenbaú4; 

ou corno em direito melhor lo" 
bar baia, para tapar os rombos 
que, no erario publico tem feito 
uma adiári fração pmvulada. 
A isto chegamos no regimes 

paternal que abi pozeram em 
visor vae para cinco armes. Bel-
lezas do governo pessoal, não 
obstante a mullldão auonima do 
Porto pedir mais albarda, sob a 
tmtellar direcção do Sr. Campos 
Ilenriques e de todos os bons 
syndicateiros de Salamanca. 

LAMIRA Ml••il(•íAL 

Já nos referimos em os name-
ros passadas á forlra por que a 
maioria da vereação deste con-
eelho atropellou alei e desatteïl-
dlu as justas reclamações da 
minoria. 

Lngo no começo tia hiemal 
s^ssão tio dia 13 o vogal da mi-
noria snr. Domingos !liaria de 
Car Nh o pediu a palavra para 
ura retluennlenlo lvémn. 

Pois tal foi o insolito procedi-
►n:-n1O ela inVoria que ,o digno 
vereador nó rn sequer pôde lêr o 
teu ri gnenmento, protestando 
então íazel-o publico pela im-
prens:►, para o que nol-o envia o 
cm S(,gui,la inserimos. 

Parece incrível tanta ousadia. 
Vm resgúa►m a lei, nem o Io- 
gw qae twngmm. nem as cãs do 
ura seu honrado collegajl 

L.s o requerimento prévio: 

-Procurando cumprir e fazer 
cumprir a lei, comppareci aqui 
nos !'aços do Concelho durante 
os oito primeiros di is ut is do 
torrente mez a fim de !tomar 
parte na s_ssão ordinaria desta 
Gamara que então devia ter lo-
gar, con'or, deter, o art. 
r ro do Cod- Adrn.; porem ;,tinta 
se reunir; numero le;;al de verea-
dores. apesar de mandar avisal-
os unta vez, deiza.ndxo assim de 
haver sessão alguma nesses dias. 

Attendendo a que qualquer re-
solução que esta Camara tomas-
se em sess-fio d'riole seria nulla 
por ext,-mporartea. visto a mes-
ma nú haver deliberado qutá 
fosse pioro ada a sessão ordina-
ria deste mez -o que só ella e 
não. o sr. vice presidente poda 
fazel o de conformidade com o 
disposto no § z.° do citado art. 
Ilo. 
E attendendo a que uma _pro-

posta de representação contra a 
çrtac l0 da conservatoria n0 jul-
gado de Espozende e sobre as-
sumptos importantes para o mu-
nicipio tinha de ser submettida á 
resolução desta Camara, reque-
ria que não continuasse a sessão 
e se solicitasse  do sr. governador 
civil a competente auctorisação 

para prorogaï-a, tios termos e de 
ilarnlonia com a disposlç-io do § 
3." do mesmo art, i Io. n —O ve-
,reador, Domingos H&_ria de, Car-
valho. 

J,1 il'esta Ser:,.ã0 o Sr. dr, sá 
1lamires, iilusarzldo vogal da mi-
ut,t•ia, quiz apreSCULat' Q9 SOU$ 
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protestos gtie abaixo inserimos e 

a proposta que tatnbern em se-

guida publicamos, mas tal não 
ihe foi possive► pe!o procedi 

to rnpnos_ leal e muito incorrecto 

d alrnns SfS. \' OTat:S tia ma;oria. 

Só na st•SSão de I fi. pode o di-

gno vereador apresentar o= seus 

prob,sios e maroLu para a mP•ra 

Illlla Stla pt'hposin pata Ser ap-

pt•'vad:l quando IP•alincr.te rcu-
nid 1 a cariara, n1,,s quo a final 

foi votada porque a maioria lei-

inon em Se considerar fuiiccio-

wilido IQ,-almenie. 

S ti do tlle(rr svgninie os prn-

lestos e a proposta 110 Sr. dr. sá, 

Ilamires: 
PROTESTO 

Interpretando o sentimento re-
li-toso dos muni.cipes, especial-
m2nte dos habitantes desta vila; 
e acatando a antiquíssima e con-
tinua praxe seguida pelas verea-
ções passadas, a exemplo das ou-
tras municipalidades do reino. 
protestava contra a reso'u ã o da 
Commissão Municipal em não 
realisar este atino a costurnada 
procissão de Corpus Christi - a 
cargo do municipio e decretada 
superiormente,—com o que as 
sim ella deixou de executar e fa-
zer executar a deliberação desta 
Camara ácerca disto tomada em 
sessão de 30 de abril ultimo, e 
consequentemente tambem dei-
xou de observar a disposição do 
art. 128 n.° r .° do Cod. Adm. 

Mais protestava não approvar 
despezas a'gurnas ordenadas pe'a 
Commissão Municipal, quando 
deixassem de ser feitas em con-
formidade do orçamento e deli-
beração desta Camara, porque 
só em tal caso, e nos termos do 
citado art. 128 n.° 3.'',. é que a 
mesma Commissão tem compe-
tencia para ordenal-as. 

OUTRO PROTESTO 

1 

1 

tincto. cuja memora t---to digna éa 
de respeito e consid,2racã0. 

A opinião publica. snpl•Pmo 

tribunal, irara t.lneni os dignos 

v(,rra'lores ola minoria appcliam, 

vislu que Indo) se curt5purca, lu 

tlo se calca aos pés, com o riso 

:t!);tr e ltnlu'cii da i•lto!' ncia 

atrevi,(;t t' tia eslnpí ,lt•r, eurartn-

tla o publico, pule, gnt1. iul,'no 

da ìi:iha d cuntlnct:r de uns e 

tle otilros e tine dreiúa de flom 

lado esiá o relu proce)!er. E li•. 

nallncntc l)ost leivrlis.. . 

SCIENCIAS & LETTR  S 

(1).is í,Vos1a1 ytcns) 

Serra saudosa, eu te lego 
Estas trovas que compuz. 
Vèr-te? Não mais: estou cégo, 
E tu tão cheia de luz_! . , . 

O sol immenso que accende 
Midioens de mundos sem fim. 
De iantos r ios que esplende 
Não tem um só para mini! 

Apag-ido é tudo! Resta 
Esconder do pranto o pejo; 
íllas verdade amarga é esta: 
Eu choro, porque não vejo. 

Depois. faço a'egres trovas, 
INIotejos de espedaçar; 
fitas tu sorriso, que provas? 
Que é bem mais doce o chorar. 

Cimillo. 

CARTA 
A tua carta bemdita 

Veio to ia repas-ada 
Duma doçura infinita. 

Pugnando pelo cumprimento Eu trago a vista cançada 
da lei. a que todos teem obriga De a reler de noite e dia. 
ção de obedecer; considerando Que do mais não leio nada. 
que, contrar amente ás disposi-
cões do art. i io e seu § 2. ° do 
Cod. Adm., esta Cama! a não se 
reuniu em nenhum dos primei-
ros oito dias uteis do corrente 
mez, e só hontem, fóra desse 
praso legal, houve por b,-m reu-
nir-se em sessão sem que ella ti-
vesse deliberado antes a sua pro-
ro ação; e considerando que, a 
par do disposto no art. 3o n.Q 2. 0 
do cit. Cod., são nullas as de i-
beraç6es aqui tomadas n'aque!la 
sessão d•hontem. visto que assim 
teve logar fóra dos dias designa-
dos e para a qual não houve pro-
rogação, protestava contra as 
mesmas deliberações. 

PROPOSTA 
Considei ando que ha pouco, 

nos ultimos dias do mez findo, 
espalhou se a do!orosa noticia 
drum triste acontecimento que 
enlutou a Franca, essa grande 
nação que foi o • berço da liber-
dade; considerando que, pela sua 
muita sympathia para com os 
paizes amantes da civilisacão e 
do progresso, todo o mundo ci-
vilisado neste momento lamenta 
a perda nacional que ella justa-
mente soffre com a morte tragica 
do proeminente vulto• seu gran-
de cidadão e respeitabllissimo 
presidente Mr. Francois Sadi 
Carnot; considerando que o nos-
so paiz tambem. por el-rei, pelo 
governo, pela camara municipal 
de Lisboa e pela imprensa pe-
riodicrt, se tem manifestado com-
partilhar da dôr que ora tanto 
contrista a heroica Republica 
Franceza; e considerando que é 
mui louvavel seguir se o exem-
plo dado pelo chefe do Estado e 
pela camara do primeiro muni-
cípio do reino, propunha que na 
acta da prezente sessão se lanças-
sc um voto de sentimento pela 
(norte d'aquel!e venerando ex-

Ainda assim desejaria 
Ficar cego de leituras 
Tão banhadas de poesia! 

,Mesmo que fosse ás escuras 
Eu leria os caracteres 
De teto lindas escripturasl 

Tapa-me os olhos se queres! 
Advinho, sendo tuas, 
As cartas que tu quizeres! 

Por óra só tenho duas.. . 
Mas como eu lhes quero tanto 
Tu decerto continúas... 

E lembrar-me no entretanto 
Que se elas fossem maiores 
Era menor o meu pranto! 

Escreve! que ns minhas dôres 
São mais leves quando leio 
As cartas dos meus amores! 

Abandona esse receio. . , 
Occultas, louca de medos, 
As tristezas do teu seio! 

Segura a penna nos dedos! 
E se eu te confio os meus. 
Confia-me os teus segredos. 

E se queres que nem Deus 
O; saiba, mas e!le sabe-os... 
Escreve-os sobre os meus labios 
E com a tinta dos teus! 

Joúo Saraiva. 

DU A DIk 

Fazem annos: 

Hoje—a exm.a sr.a D. Hederi.-
ca Lima. 

Dia 26—os srs. Manoel Fran-
cisco da Silva e Alberto Gomes 
da Cunha Guimarães, 

Dia 27—a,exm.a Sr.- D. Ma-
ria Augusta Pino e Silva Cam-
pos. 

Dia 28 - as exm.a` sr.— D.Ade-
laide Dures e D. traria Luiza 
Augusta dOliveira e o Sr. João 
Francisco de Braz. 

Esteve mesta vila o sor. dr. 
Luiz José da Cunha, digno ci-
rurgião de brig, a. em serviço 
d`tnspecção ao 2.° bata hão d'in-
fantcria n. ) 2o. 

Regressou ao Porto o Sr. dr. 
Agostinho Augusto de Faria, 
nosso distinco amigo. 

Acha se em Vizella, com seus 
interess•intes filhinhos, a exm.' 
Sr. , D. Car'ota Vessadas Sa'azar. 
esposa do Sr. dr. Eduardo S-ila-
zar. distincto advogado d esta co-
marca. 

Esteve no Poro com sus exm.a 
csposl o 11JSSo presado amigo 
sor. dr. José Joaquim Duarte 
Paulino, dignissimo sub-delegado 
de saude neste concelho. 

Partiu na semana passada, pi-
ra as Caldas de Vizella, o nosso 
esúmav._1 patricio sr. Abel Jor-
dão Vieira Fiuzi. 

1  
Regressou de (;oios o sr no. 

mingos de hi.gu,- reco. nosso pre-
sadissimo amigo e cot ega• 

Estiveram em Braga os nossos 
amigos srs. Francisco d'rlssis M. 
d'Azevedo e Antonio A. Vl-ir-
ques d'Azevedo. 

PEIA SEMANA  

Uzila nação 0*.)nQ'•ú)3a lfl lla 
--(angu cale t)lulo st' insct'etC u 
al•tl o princip,,l d•«0 primeiro de 
J (beiro» de hontern, á,,erca da 
nus>a ultrlrla dcsgt aç:i. D°eile ex-
tractamus os seguintes periudus: 

„Navios allem•es diri•írarn se a Kion-

„a terra tine foi sempre portugueza • e 

alli arvoram a suo, bandeira. 1'e.ndein ne-
gociaçú-s. Atei fica o nosso vaticinio. ,) er-
derenios Kion_a, como perdemos, nas 
unhas da Inxlaterra, regiües que foram 
sea)pre de Portugal.,, 

,,Os alleinács es!So ein Kionga—nunca 
mais alli treinulitrí a bau'ieira portubue-
Za!,i 

„Ha annos. de de rito ein Jezran ternos 

vindo aos haldóe•s, nialtralados, escarneci-
dos: Wesies derradeiros mezes, com este 

ultinio governo, parece (rue estamos che-
gados no termo dos nossos soiTrimenios, 

Porque é iuipossivel que vã u)ais lonee o 
aceno tias de.rra^as e das injurias. Que 
f Ita2 Só entrar Tejo dentro uma esqua-

dra, ou peia fronteira alguns regimentos, 

e tomar conta d`esia nossa pubre terral...,, 

Corno tudo isto é triste e des,)-
lador! Tripudiem os srs. rerene-
radores ante a a ,unia da patrial... 

f!'edMil) Posto —Continuamos 
as nossas justas reclamações ácerca 
do abastecimento de carnes verdes 
n'csta villa, por em quanto sem 
gritar --- aqui d-El=rei. 
sf,•Ultimamente lé-se nos jornaes de 
Braga que a camara d-aquelle con. 
celho resolvera chamar os fornece-
dores de carnes verdes a um enten. 
te a fim de se regular o preço deste 
genero de prímeira necessidade. 

Esta digna corporação, pelo que 
se vê, trata de providenciar sobre 
tão importante assumpto. A nossa 
con)missão municipal, naturalmente 
Porque é excelleniemente servida, 
deixa qne o pub,ico continue a pagar 
a carne por um preço superior ao 
que deveria pagar. 

As nossas reclamações do numero 
passado não são moa queixa isolada, 
são a expressão, são o ecco, o e!amor 
de muitos consumidores, e tanto que 
logo foram perfilhadas o acompanlia. 
das pelo nosso respeitavel collega 
local «A Aurora do Cavado». 

Repetimos, pois, estamos pagando 
muito caro carne ordinaria e fraca e 
se alguns lia que não acham bem 
cabidas as nossas queixas... sao 

uns felizòes... 
Se a Sr. ,, commissáo municipal 

0a fornecedores podem caçoir cori 
clr con,u;uidoros. mas tan)b:,nl o Sr. 
athniniãtrador oa p9de caw;ticar com 
nitilt , s, tiritas ,ão ,.s ta ta , de cuni-
priniento das posluras mu:ilelpaeó e 

preScripçúes livgienicas. pn,ticadas 
principalmente em uni dos ta lios, 
cujo dono tem Iingua de n)aia. 

Vo giremos ao assunipto. 
.•lfa)•indo-• \.i terça-feira pos-

sada um cri•adu do •- r. Erulida, da 
frelurz.ia dr f'cr't''hdl, ti a oi C cila„ 

em que andava tirando uru Lüho 
du rio. Pila c( ,nipai,liia d„utros sor• 
t iene:, atirou-se trn► ,'i af ia vente á 
a,7t1,1. ,) ndt+ rn,tnlcntauet)rneule ; ner-
;'tilli ) u, para dalli sair cadavtlr a 
despeito dos esfur•ç.)s para o sal-
var, empregados por sons coin-

panheiros. 
\.ira sertir•[iu d'rxPnlpl ) aos im-

prudentes, estas rrp(-tidas lu-ó 
qt)P a cad.) passo vim rr••IJt:fntly• 

l`cst,ivi+llratttc - liralisou se no 
dnniinru pas•ad ,,, na fr gttzil de 
('odre Boa de gijd e mui ti gno pa -

rocho, o rev.° J,tagilitu Duarte t'i-
nliciro, a costuinaila f,:t.iidsde. ao 
SS. Sierart)Prit,) que e>tt,, aunu f„i 
modo mais Ini.id.i e vsplendoro:a. 
0 serinào, prég uru pelo fiossn 

illn•lr'ado culleoa ib, redart ara, Sr. 
abbade de R,,riz e Quiraz, fui n) tis 
urna sri-ltilli da 111h 11)-
ilen(-ia tio , nosso buril alillrin• (1)7iç 

urna dt'r:c)ri•U':)Çau da vibrante 
rl uluenria du iilustre ura(-) r s,i- 

i:til todo o Wílipn que durou es. 
ta s„1'mne festivitladr, tocou a 
exce'1,'nle ban;la de seleil ó . 
.0 rev. abbade de Fonte [; ia 

uff • rPceu um lauto banqut;le a 
;¿(anda nume( u dto aros ro111'ras e 
antros, entro cIIP., „ Sr, Franci.s-
cti de Sousa (Vidi Pnnt:)), que 
d'all► retiraram ein estremo penho-
rados core a alfibiLdade r.3ptivan-
tP do virluos,) ecelesiastico, sr. 
Duarte I'inheir•o. 

ODdatra —•1'amhein no domingo 
ultimo Se effectu:ur na fr,-guezia 
de S. Paio, uma esplendia 1t;ata a 
Si., Antonio, tlu•1 c,)nstoti de mis-
sa cantada, proviaão e d, )is ser-
mées, sendo o prégado ai) Ev2rl-
gelhn) p, li) rev.' Alee:indrino Lei-
tugi, ila Povoa do Varzim, ).rue 
nos affirinaram ser uma prumet-
t,rdora eluiluencia. 

Muito concorrida de 
fre;tnt'zias visirlh is e 
milites pessoas (•esta vil a. 

•atla9lao—ltecomrni•ndarnos ;i 
administração dn coaM11;), J,)sé 
Fi-rreira, de 19 annos, llatural de 
St.' Estevam d:; 13 istnço, muito 
conh,;rido fila polici i de [arara, co-
mo amigo do alh io, que ultinia-
tnente entrou PI11 0-+1 (l,) Sr. An-
tonio José Simõ"• tia ri, e;nezia 
de Mouro, por til,,,io de escala-
inento, roubando Ih) ❑ ul par de. 
argolas doiro, firo fato e 2115 reis 
em dinheiro. 

Que o rigor da jnsti;,a caia so-
hre o malandro que ainda está 
em edade de regenerar-..se, é o 
nosso deseje. 

cãtcº•toés-0 Santissimo P.idre 
Leão XIII agraciou com a Gra-
Cruz dá Urdem de S. Grennrio Ma-
i;nn o illustre general sr. Claudio 
de Chaby e o sr. consPlliviro José 
Novaes, governador civil de Brava. 
A concessão d'estas mercês é a 

recompensa das captivanles provas 
de deferencia, respe to e culiside-
ráçãn que os Ers. Chaby P José 
Novaes dispensaram ao si.. !\ uncio 
por occasião da sua viagem a Bra-
ga, quando se effe,;tuou a peregri-
nação ao Sameiro. 
Urna serdaZaoa•a baeiaati-el 

—Tomou o grau de bacharel em 
philosophia, eal Coimbra, a Sr.a 
D. Domitilia de Carvalho. 
W a primeira seuh ) ra a quem é 

concedido o bacharelato na nossa 
universidade e nesta faculdade. 
Asylo e o>neea)Aiainatieuto 

do ,19acuiano delias— Hoje, pelas 
8 112 horas da manhã, d"eià rea-
lisar-se a primeira comujunhão de 
creanças internadas d'agtiella re-
cente e mui caridosa instituição. 

Informam-nus de que esié acto 

povo iras 
ainda de 

não pravideiici.ir, recorreremos ao t será rrvestido de todo o cerimo-
sr. administrador do conce'.h 1 nial apr( ,priadu a esta íli►punor► ok 

solrn)nidat'e 
Ouvnr.os quu frrá nela pratica, 

an lst:,nrelio d,, inissa cauladagne 
L1nbrn1 ", celrhra, o rev. Domin-
:"'s C ,rr„ia. t il t!1< s , cap1.l1.10 (11) 
C ,111 g „ da tle•,'ueraiã ), dt, ilra-

:,, orador d+' b<"sldnte merecimen-
to• 

i:slaf)e!ecc:ºac»to iaaclras-
dº•cal—.1 lrtr► dt Fraudar sd mesta 
v,11a uru estabi'le, m,ei,ty propriu 
a da. o maior deseuvoly imcílto a 
t, das as indnstrw•.{cus>n'eis nesta 
tci ra. rrnnir-m e peia se,,unda vez, 
no S.Ião tia Assocc,çã,) Glilmnei-
ciál, alnuus cai)italiA s P cumrner-
ri,n)tes, a convite do inean--avel 
influa) iá, Sr. curnrneudadur Coe-
lo da Sll.a, coticeiluailo prup,rie-

laiio tis fabrica de sA)ãu e bebidas 
;!L-oolicas, desta villa. 

D,- pois de larga discus, ão qne 
se nrneralisua por ( udus os assis-
leute-, elPreo se um.i cominissao 
para cunfect l„nar os estatutos tia 
nova emprez:i qne ficou composta 
(1,1S` srà. t;vmnu-rid:idor José Mar-
(lnes, dr. Bodrigo Vt'lloso, NImiool 
J•)szé dt! S.,usa, Corne wiididor CuP,-
lho d, S;lva e D.,rninnos do Fi-
wieired.). 

0za á q•le o enthosiasmo crirs-
ça, que a ideia vingue, pera 11,10 
svrrrn baldados os trab ) lhos ato -
radus do incansavt'I euiprehende-
dor sr. Cot abo da Silva, ytit; pre-
tende dotar a nossa terra com uri 
eslabelurinienlo tão) inportante. 

Ningnein, por certo. ignora os 
profit'tios re,ultadus qu,l se pode-
r--li) obter de tão em-
pr,'hcu,hn►i rato. e, por isso, e tia 
cré( tlut+ d,. b„a vonladN cooperem. 
t„do: o< qnP podem, fia obra do 
sr. C telh , da Silva. 

I12,malOLX—A' retracção da aFo-
[lia tia U.inhã9 entr•e,mu n nosso 
Lom amigo e exr!mpl.irissiinu sa-
cerdote, sr. padre José traria tio 
Itris:,rio Villas Boas, a quantia de 
500 reis, parar dar de esnl, la a Mn-
ria Sulipanta, a desventurada que 
vive ml filais extrema miseria. 
Acres d'esL► ordem são dignas 

do mais inci)n(liciouiil elog•u. 
Nova oi)ra—(roi adjudicada 

ara mestre pedreiro José Antun;o 
de Linhares ¡iria quantia d,, (ris 
600:000, a nova obrai que a corn-
inissão administradora do [tecu-
1himPnto d,) Urniu,l Delis, d'eNta 
via.(, vae mandar faz,'r na parte do 
ed;frcio oceupada pelas antigas bea-
las. 

Francisco 9•..º•ataºes — A 
cam,ira iunicipal deste concelho, 
n•uina das ultimas sessúas plenarias 
approvou, por unaniinid:tde, um 
voto de sentirucnto pela morte do 
nosso saudoso ainirro o exm.° snr. 
Francisco y. Ia Costa Freitas, an-
tigo vereador da mesma cariara. 

Do coração nos asìuciamtli á 
justissin)a homenagem prestada 
pelo senado Wireellense aquelle 
que na vida fui um verdadeiro 
homem de hem. 

—Soffr•ar,intlo a alma d'este be-
nemeritt) cavalheiro, mandaram as 
cor;,oraçi)es que administram o 
ltecolhinvmto do Ml nint) Deu, e o 
[Iospital fila llisericordia, desta 
vicia, resar missas, como noticia-
mos em o n.° passado, nos dias 
16 e 17 do corrente, nas respe-
ctivas Pgrejas, assistindo a ellas as 
farnilias enlutadas e grande n.o de 
pessoas amigas, 
—Tarnbem por alma do mesmo 

extincto, na terça feira passada, foi 
mandada celebrar pelo zeloso di-
rector do Seminario de St.- Antonio 
e S. Luiz, en) Braga, uma missa 
de reguienz, a que furam assistir 
seus sobrinhos e nossos estímados 
amigos os srs. Francisco d'A -reve-
do, digno escrivão de direito nesta 
comarca, e Antonio d'AzPvedo. 

Abertatir-a aio al►cadelil 
d e Marres —A direcção dus ca-
minhos de ferro do Minho e Dou-
ro publicou o seguinte aviso:. 

D1•S(Ie o (tia 22 do corrente, os 
coinboios n.- I, 9, 3, Ir, 0 e 10 
terão a parageen de uin minuto ❑O 
apea(leiro de Durrães, situado ao 
lei:ometro u (;,i fila linha do Mi-
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filio, entre os estações de Ta►nel e 
Barruze,las. 

Desde a nremna datar vender se-
hão, no ref::rrdu apeadeiro, bilhe-
tes de todas as desses e despa-

se hao baga,)ens para todas as 
estações d estas linhas ou vice-ver-
sa, bem como volumes de recova-
gem, quando o seu peso não exce-
da a 50 kUogran)mas por volume. 
0 preço dos bill)c•tes e transpor-

los de bagagens e r'ecnvagens, do 
apeadeiro de Ourrães paia as es-
taçõas destas lenhas, será taxado 
K:on►o se a estação de tir•crdenc:ia 
fosse a iminediatarnente interior 
no sentido da marcha do comboio. 

I•ualen,:ute, para o preço dos 
bilhetes e dos transportes de baga-
#;em e recovagens coin desIL)o ao 
a,)eadeiro ele Durrães, serão co-
brailas as importancias corno se a 
estação destinataria fo-o a Imine-
diaiamente p))stcrior, nu sentido 
da marcha d,) cambo¡o. 
F allecianentos—No domin-

go passado finou se n'e'sta vclla a 
tlntonia Fernandes, tia da 

exrn.' esputa do sr. Francisco Ma-
chado C errnona, estimavel oego-
t:iante, desta pus i. 

Aus doridos a expressão since-
ra do nosso sentimento. 
—Tambem succurnbiu,•,pó, lon-

rus s0ffrirnentos, aos estragos ele 
unia ty,ica pui:uun;u, na segunda 
feira ultimar, a, sua D. Angeltna 
Amplia Pereira dIoliveira, bundo.a 
esposa do sr. João Bernardo Pe-
reira. benquisto empregado da 
estação te I ,' rapho postal, d°esta 
t ìlia, a quer❑ por tã,, dolor~ mo-
tivo apresentamos a3 nossas con- . 
tio lrnei;a. 
Presos 1111liitare.s—A fim 

de dar entrada nas companhias de 
correrçào, na praia d'Eitas, par-
tirem desta vrita, no don)ingo pas-
iado, esco Iladus por urna força do 

batAlião do 20, d„is suld.rdos 
v uni co►neteiro do referido bata-

tios jurados 
das causas e rimes, que bão do ser-, 
vir nu do cor-
rente afine: 

•lan,;el Francisco tias e, re hn, 
•lanheot , 1l3noel J)agnìrn Pr.ixo-
tu. Barcc elos; J,, sé J ) a_luim Mar-
rais 11,)reira, idem; José 111lheiro 
T,vares, Espoz(,ntir: Antonio Fran-
cisco de mil-anda. Cour,-r; Josè G)- 
mes 'turres, Gilrr,onde; João J,)sé 
Cardoso, L'arcelln-; José d'Amo-
rirli Carida(le. Co.,,ourado; 11 rnuel 
hernandes d Azev,,do, Fonte- bua; 
M inoel Martins Capiião, llarinh rs: 
Aiano,1 d'Azevedo Ar•:ilites, Foo►e-
i)o,r; .ilanoel J ) sé d3 S Iva B irrei-
ro, 11io 'Cinto; Joio Gome; da ol-
ta Fi^,ueiredo, G+Imundv; 1lannel 
Jn›é Fernandes liibeiru, Percilial; 
João Gonçalves Ferrclr•a Vill rs-
b-,a<, F,spozendrr; Avres de S3 Fel-
gueitas Benevides, Vratudos; Joa-
quim Gualberto de. Sai Carneiro, 
13arcellns; D ) mingos Nhria de Cal'-
vã h• ,, idem; 1l anoei Ant))nro Coe-
lho d'Aranjo, Encuuradus; Manoel 
Francisco de Sousa Vianoa, 13arcel-
los; Narciso Alves de :\)acedo, 
idem; Miuu-1 Brrnardino da Silva, 
Faria; \I•moel J,isé herreira lia-
,mos, Barcellos; 3)anoel Antonio de 
Almeida, ide►n; 1laruel Joaquim 
Coelho Gonçalves, idem; Antonio 
da Silva Fonseca, Riu C ) vo Sai►ta 
Eul;elia; Manoel A[Ituruo Agra. 
,4pul a; José Barroso Pereira e 
1?iLmus, Barcell ) s; Francisco Gori-
çal,es Qnintas, Perelh il; Domin-
gos de Figueiredo, B u•celliuho•; 
Manoel Antonio da Silva Juniur, 
13arcrllos; Saein!h ) José de Carva-
lho Guimarães, i vgieiros: Gonça-
lo Alfredo Alves Pereira, Barcellos; 
João Lopes dos S;)ntos, idem; J,)sé 
da Costa Terra, Espe,zendr; Juão 
Joaquim Fernando,,, Barcellos. 

Lista dos jurados para o crime 
de moeda f31sa, tambem para o 
:e;uudu semestre do curreute aa-
no: 

Francisco Ferreíra d i C ) sta, 
t;arapeços; Antonio Gmiçalves da 
t;nsta, ilioure; Antonio 6li.unel da 
C ) sta Almeida Ferraz, Barcelli-
I,hos; Francisco Ferreira da Fonte, 
I3•r•e'lus; pCwn•isco Joaquim da 

Figueiredo, Carvalha!; José Anto-
nio Pereira, Barcelliunus; Jnsè Jia-
chado Carmona Salter de 141 ilon-
ça, Barcellos; Antonio da Silva 
Funseca, Rio C)vo Santa _ Eulalia; 
JoséGonçalves Ferreira Villas-boas, 
Espozr•nde; Luiz José d'Abreu do 
Cuoto Aninrim Novaes, Barcellos; 
Avres de Sá Felgueiras Benevides, 
Viatodos; José Ct•-tu(1io da Silva 
Correia, Ence:urados, Francisco G. 
Qnintas, 1lariz; Anselmo Antonio 
da C')sta Leite, Barcellos; 6ianoel 
Joaquim ( lã Silva, ideio; Jnsé \lar-
gnes da Cota Freitas, Birc('lli-
nh )-; J ) ão N1âchad,) 'liibeiro, Cu•-
VA,as; José llernardinu d'Abreu 
Gouveia, Antas S. Paio; Gonçalo 
Alfredo Alves Pereira, Barcellos; 
;ianoel Gomes Gandra, Iiarcclli-
nhus. 

INTEANUO ULTR#t31MUNO 

Collegio fundado pnr Branco 
Ro,lrrgues, rua de S. Caelano I. 
(a Buenos Ages) Lisboa. Ad-
tnitie s0 alunllios internos: nien— 
salidade 15:000 rs. 0ptimo lo-
cal; ares saluberriinos; esinerada 

educa4âo e inexcedivel tratamen-

to etc. A ir,ati jcula para os 
Abimnos de fóra ele Lisboa está 

aberta nas suernrsaes do Ba►ico 
Ull►r:rnarino. Dão-se os estatu-
ías a quere os pedir. 

O procurador Nie erino 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do. exm.° snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
14,aonde poda ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

Ai INUNCIOS 
ANNUNCIO 

O doutor José Barroso Perei 
ra de Mattos. juiz de direito • .° 
substituto n°esta comarca de Bar 
cellos etc. 

Feço s:iber que as audiencias 
geraes do 3.' trimestre do cor-
rente afino ter_ rogar a t .a no 
dia 3o do corrente por I o horas 
da manhã no salão do Tribunàl 
d-es•a vUla e as outras nos dias 
immediatos que serão desi?na-
cios na respectiva tabello. Tam-
bem faz sctente de que findas as 
aud+encias geraes e nos dias que 
furem desinnados terá lugar a 
correccão sobre os officios de 
justiça •e tomará conhecimento de 
quaesquer queiras fundadas que 
se apresentam sobre os abusos, 
erros d•offici.o, ou crimes dos 
empregados judiciaes desta co-
marca, para se providenciar co-
mo fôr justo. E por isso todas 
as pessoas que tiverem queixas a 
fazer deverão apresenta)-as ao 
escrivão abaixo, cobrando reei 
bo. 

Barcellos, r•7 de junho de 1894-
0 juiz de d recto i. ° substituto, 

Barroso de Mattos. 
0 escrivão do turno, 

Francisco d'Assis lilar•flices de 
Azevedo (152) 

AOS VITICULTORES 

0 Enxofre composto Cupri-
co. prepat-ado sob a direc-
ção do pharmaceutico AI-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Chimica 
pratica do Instituto Indus-
trial e, Commercial do Por-
to, é o melhor remedio pa-
ra combater effïcazmente o 
mildio e o oidio. . 

E' superior a calda por 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos dispendioso. 

E' mais barato e mais 
rico enxofre que o de outras 
casas. 

Correspondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TINTO 

UNCO DE BARCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em carta a 
J. S., nesta redacção. 

ATTENCÃO 

i3otn emprego ele capital. 
Ven8e-se umas casas na, 

rua de Baixo, em Barcelli-
nhos, n.° 155, muito bara-
tas; lã mesmo se, trata. 

ARREìIATAÇA0 
3.a praça 

1.a pllhllcação NO dia 29 do corrente 
mez de julho, por 11 
horas da manha, à 

porta da repartição de fa-
zenda deste - concelho, se 
leão de pôr em praça e arre-
matar pelo maior lanço que 
fôr offérecido, os bens abai-
xo indicados, penhorados 
na execução que a Fazenda 
Nacional move para paga-
mento de contribuições em 
divida a José ela Silva, de 
Igreja Nova.. a saber: 
Uma leira de lavradio, 

sita no !ojar de Paredes, da 
freguezia de Igreja Nova. 

Si=to por este meio cita-
dos todos os credore; in-
certos do executado, para 
assistirem, querendo, à ar-
rematação e toais termos do 
processo. 

Barcellos, 17 de julho de 
1894. 

Verifiquei a exactidão 
Servia to de juiz das execu-

ções fiscaes, o juiz de di-
reito LI- substituto, 

Barroso ele Alaltos. 
0 escriv•-'o, 

Arnaldo Depilai►ta ele Alineirl(i 
Azevedo -(149) 

ARR14,'MA•I'AÇAO 
2. a 1►raça 

1. a pnbl1Cação 

0 dia 29 do corrente 
mez, por 11 horas da 
rn;.inhã, <t porta do 

tribunal judicial (festa vir!-
la , em virtude da ex--cução 
por custas que o Delegado 
do Procurador Regio nesta 
cornarca move a Anna de 
Olivei,-a e seu marido Lou-
renço Joaquim Peixoto, da 
f.teguezia da Carreira (São 
DIiguel) desta mesma co-
marca, tem de se proceder 
ir arrematação era hasta pu-
blica, do predio—Case ler 
rea e junto eivado de terra 
lavra, dia com arvores-Rvida-
das e fructiferas e com poço, 
sito no logar de Talhos. da 
freguezia da Carreira, allo-

dial, avaliado em 36:000 
rs. Este predio entra em 
praça pela 2.a vez e por me- 
tade do seu valor-- 18:000 
rs. — visto não haver lança-
dor na 1.a• praça. 

São, por effeito d'este an-
nuncio, citados os credores 
dos executados para assis-
tirem, querendo, à sobre-
dita arrematação e usarem 
do sr;u direito. 

Barcellos, 18 de julho de 
1894. 

Verifiquei a exactidão 
0 1.° substituto do jaiz de 

direito, 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão ajudante, 
Francisco de Sousa Caravana. 
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iEDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação 

ELO juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e, cartorio do es• 

crivão do 6,0 officio Lima, 
nos autos d'inventario de 
menores)v a que se procede 
por obito-de Felicidade Fer-
reira. moradora que foi no 
lugar da Levandeira, frP-
(ruezia de Santo Estevão de 
Bastuço, desta comarcã , e 
em que, inventariante o viu-
vo que d'ella ficou João'Fer-
reira, morador .no mesmo 
lugar e freguezia, correm 
editos de trinta (lias a citar 
Agostinho Villaça,, ela fr8-• 
guezia'de S. Julião de Pas-
sos, comarca de Braga, pa-
ra na dualidade ele credor 
descripto no mesmo inven-
tario, assistir a todos os ter-
mos d'elle até final, dedu-
zindo os seus direitos e 
apresentando o titulo em 
que se funda, cora a pena 
de revelia. 

Barcellos, 20 de julho de 
A 1894. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito l.° su-
bstituto, 
Barroso de Mattos 
0 escrivão, 

Ed►uu•do Pereira CoelIto Lima. 
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ALMANACHDO MINHO 
LI1•TER 1RIO. WROCRATICO 

G t; MMERCIAL 
Contém a ouro( n laUira compltoe 

de todas as corporaçúes. funcci -
iiAismo. con)mercio e industria d;r 
pruvincia cio Minho, borario,' do 
caminhos de ferro, carrowas de 
trens, ete:., etc. 

I;luslr..ui u'u 5 retratos ele pes-
soas importantes cia pruvincia e 
fechando por uma ese,iihida secção 
litt,>rac ia, e annun:;ios.E' :) rn grossa 
volume de perto de .00 paginas. 

Preçn: 
í3ruchad(-)   12-i0 
Carton ado  - .... 350 
A' venda nu Porto, « Livraria 

Pimentei,» rua de D. Pedro. 
E nas priucipaes terra s da pro-

vincia. 

VS JUì"i .45 Dia PARC3C1ilA 

Gitz ,Zal dos corpos 
.a€1ani111s4r a1tvos 

Conténs a nav'a Iiefornra admi. 
nistrativa, appr•ovada por decreto 
de 6 de agosto de 1892, que, tão 
funil mente all.erou as lisposiç ) es 
do Cod g ) Adrníuistr'ativo de J886 

na parte respectiva ás juntas de 
paroehia, comprehendendu Lambem 
tortas as alterações que o referido 
Codigo tem suilrido desde a sua 
publicação até ao presente. 

Esta obra é utilissima aos pre-
sidentes das (amaras municípaes, 
administradores de concelho, mem-
bros das commissões districtaes, 
juntas de parochia, ele., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de parte, 
Pedidos ao editor A. José Ro-

driguez, rua Luz Sor'iano, 100. 
1.% Lisboa. 

C0•'IR1RUiÇ•• I•D•I•TRIIL 

Lei de, 28 de junho de 189>', e 
respectivo Regulamento, approva-
dos por decreto da mesma data, 
contendo as tabellas necessarias, 
taxas segundo as ordens das ter-
ras, etc. 

Acha-se publicada esta obra, cu-
jo conhecilrieuto é sobremaneira 
interessante a todas as classes in-
dustr•iae.s. fabris, cornmerciaes, ar-
tes e ofTìcio,. Estudando-a, Gca 
sabendo o contribuinte quaes as 
ol)rigações que tem a cumprir o 
que direitos lhe assisiem para evi-
tar injustiças e aog)'avos tributa-
rios. A edição é sobramaneira eco-
nomica, e por tão diminuta preço 
é a uniea que se encontra no mer-
cado. Cada exemplar custa apenas 
200 reis. Aos revendedores des-
conto vantajoso, não sendo os pe-
didos inforiores a 10 exemplares; 

Remeue-se para a pruvincia a 
quero enviar 210 reis, em estam-
pilhas, ao editor A. José Rodri-
;rnes, rua da Atal;wa, 1S3, 1,'-m-
Lisboa-

A MUA IMISTR .1 

Jornal das Familias 

Conten ,'àu os ultimos f-nrinos 
das tendas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
hall►os de a,ulha, tapessarias, bor• 
dados, croch I, romances, Irttera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.ç ediç:io 
(tom figurinos coloridos) 

Annn &:000 1 Trimestre 4:1{30 
,winestre _': 100 j Avulso 200 

9 ;a r(Iiç•-lo 
(sem f;gu}•inos coloridos) 

Annn 3:0013 ¡ Triniesire 850 
Semestre 1:1100 1 Avulso 160 

Ais;gna-se e vende-se na Antiga 
Cisa Bertrand -- J•)sé 13astus—Rua 
Garrei, 7:y e 75— Lisboa, 

EmPrez i Editora Mello d'Aze-
vedo C G.a 

Publicação de rurnanees histori-
cos purtugue?.^ especialmenLo 
c cnsaorad •s a rt.l)roduzir .os nos-
sos fastos gloriosos do ultramar, 

L►anguraiá a Empreza suas pu-
blicações cum .a _dos 

01 UOS DU- CALECUT 
nO\I:1NCE, IIISTenICo 

Pelo si-. IIenri.gzce Lopes do -
Alendon.ça 

Já se acb:i nc prelo e em breve 
será posto á venda em .tod.as as 
livrarias. 
Tambem poda'á ser adquirido 

{.)or assignatura, bem como todos 
as otilras abras que feirem publi-
cadas, distribuindo-se samanalrn.e•i-
-te urna caderneta àa 3 folhas de 
8 paginas cada unia, por 60 reis 
L)agus nu acto ria entrega. As il-
la trações com que as obras ador-
nadas sio (] aulas coa:i•) bri.ude. 

Assigna-se o vende-se em todas 
as livrarias, e no escrip.oriu da 
mpre,za ( provisorio) i)a rua dos 
11Uiruzeirus r,,° ; 17, Lisboa. 
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Por Alarg Floraal, zersôo Aíliedo GaOrl,os 

1 vol. brochado  X100 reis 

VIDA DO ARCHISPO É FR, NARTH :u0 1bl_i DAS 
Por Fr. Luz de Sousa 

3 grossos vol.   1;800 

! 
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CUBA DAS W.ESTL\S I EI,A AGUA 
Obra illuslrada cunt rrav uras r'.(ra aptllirarõ, s dvdrnt•ralli; agi, 

pelo . celebre rev. padre Sebastiüo hneipp , tl adue c:Iu do sandosu : s-
tincto Alves (1 Arauto. 

2 vol. brochados  

ou 

VIDA DE S. LUIZ GOA LAQA 
Por J. J. Almeida liraga — N." edição 

I vol. brochado... . L,0- '_100 

Poema lyrieo eni seis cantos, por F ume;seu Lr pe,, pn!'!a seis-
centista, com uma puly!graikin Camoneatna peto professor decano do 
lycea de traga, dr. Pereka Caldas. C5. 

1 vol. brorh ido... ?00—Em papel as htinadn • • • _ ,0 

A seguir 
lidades desta 

e1% 5? - IN r 

-• -- -=110\OGtt_11't1tAS 

t2020 Venha 
Poit At.•F,t:To t•lxlr•.acl•.I. 

«llonngraphias» dçoutros pumas das ditlerentes loea-
encar,tsdora pruvincia. ' 

POR JACINTllo F EUNANDES 
Critica resposta ao « Portugal de wl. Borges Grainha 

3 v&, brochado  500 

Nina livraria enenntra-se variado sortido de livros ndnplae;ns 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e ldur„icas. Deposito dos livros do Archivo 3uridiro e dc muitas 
edições eçcnlares—impressos segundo os Inodelos ulidaes para es-
cripturação nas escolas publicas. Ty _ 

DE 

CRUZ I•,, C.a,—I:DITOPbES 
68, Largo do suarão de S. Niartinbo, 71-56, Rira 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA, 

i 

PARA 1894 ALIM:NACH PAIA 1$nr1. 

DAS 

UTIL E NECESSARIO 
Ã -> 

todas as boas donas ele casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 
Receitas e wegredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

As inúes de ¡amifia:—Conselhos elementares ás mães e ama 
de leite.=Alimentação mixta dns rocem-nascidos.=Utilidad 
dos banhos d'agua salgada nas creanças nervosas=- Passagem re-
gular das creanças.=$ygiere dos opto,, na, creanças. 1,Uvagens 
a banhos na primeira infancia.=•Da escolha d'um collegio. G 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade Camaras, juntas de parochia, con 
rale .artigos de cosintia, doces, vinhos e licores. frarias e irmandades 

Receitas:-- Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. Esta atil e importante publica-

Se bastante volumosa pelas des-
egredos do toucador:— Diversas receitas hygienlcas, conter; énvalvidas indicações e esclareci-

mentos á maneira de conservar a sau de e belleza da mutilei. mentos que presta, contem uma 
Medicina [amiliar:—Rapida resenha de algumas receitas mais collecção magnifica de modelos 

indispeusaveis e, que se podem applicar sern o auxilio de medico e para orçamentos ordinarios e sup-
.de grande utilidade em geral. plementares. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 5_0 reis. 

Pedidos ás principacs livrarias do Lisbon, ou á l mpreza edi- Os pedidos devem ser feitos a 
U Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e til. Proença, Filhos e C.a--- Guarda. 
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DE i't) ;TUGAL 

fParto cortire•.tal e irsula.ri 

1)(,n•g;ando a pnpu%aç3o por dis-
tl . cl,ure•lh rs r, frr•'m'zia•, 
a , trp•. ficie por d istrictus e cun-
et-1ho,, etc., etc. 

:4irurclonandu traias as cidadpS, 
tila, e outras iiimog&s, abdaas 
Maio ir,sánifu'.:rnwe a divisão j u 
dirl 1, adrr,bbnativa, eub siaaki 
c! It1:1itar, as (Ii•!lat:cias das frY•'U•' 
ias à, sédr s ates ent:celhns, v com-
prehendenl o a (S-

t,rçõ-s do ratmnhu de ferrp,posiaes. 
t•'Ie•'raphi: as, tel ph rr►icas, rire ser-
Aiç,l de elllissão de v:rl,s riu cor-
rein, d i encolnine'ndas poslae-, 
r:'partições coar que a> d líerente, 
est r.õd• p;-r'intrta,ll mala, etc-etc. 

›Ov v. .. irie €ustems 
Empre•ad,+ do M nistr•rio da Fazenda 

t vMerne cuca alais de 800 pa-
rii'aà, l;•( (.) rr'iS. A' venda nas 

princ.ipoes livrarias, e na adminis-
tração da ennpreza vditura ali Re-
rreio», nia lio Marechal S:rldabha, 
39; e 61, Lisbo.!. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
U N: 

•I• 3'f3y •aSPQIiy•OS e Enlo-

c•ee•ascrs 
t'uhlic.içàn mensal, gratuita 

[i"co ntiierldaim:s a leitura (Perta 
niil;ssitna plrbli(ar,:ão aos t:rtt,irlur•es 
de bons livru =, ao à,,ro e a todas 
as prs,oas que desejarem estar em 
tira com o movimento bttemdo do 
nosso paiz. 

Env i:r e gralrritamente e franco 
dp porte a todas as pessoas que a 
p;;rica: aos - tlitores Almaida 
C a,3a, rua do Aliviada, 238— 

Porb,. 

AGENDA-FORM. ULARiO 

MEDICO-PIIAR\IACEUTICO 

ror Cesta¢• lata 
Corda Goes 

t harmacci ico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 18193 

Preço 500 reis.—G,Wanl A", 
laud c C.a, Lisboa; 

PORUIGUEZAS 
PORTUGUE7.ES E Ii\GLE7.ES EM 

11•1i11;A 
ROl3 AtiCE SCIENTIPICO 

por 

:'FNENTI; DE I\FANTERiA. 

IJm vol.... .. _ .. 600 reis 
EMPI3Is7A EDITORA DO [iEGlkEIo. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos Coupos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil oróauisaçáo dos 

orçamentos e coamos 
Das 

VERSÃO PORTUGU r Z.A D:? ULTIMA EDIÇÁO 
vO NO i"AVEL LITRO ALLENIÃO 

4TUIN F t1.3SIM DM di Ii : i ái i 11 Sv'iP':•: REGI1NENS 

• í 

Antigo dit•ector• der Escola C nnirlerciril e dei Escolre Superior 
do (;(lu niercío de gera 

VOU -

LUIZ r1Irp1• DOS SANTOS 

Com o Curso Superior• du Cominercio ld" Instituto Iürhtslrial e Com-
inercAl. de Lisbua e com Curso Superior (te Lettr•js 

a 

Qdema dn nMai• aç io dos mrtho(lus pra!icns (te calculo rapidn, aher-
vIado e rtrrnri:l aos iamos tilais i npo:lautos do munIrlerr'ie:, 

u[Ieraçtì", soba: urercatlrrt•ias, cainbius, u•uedas, cum-
niwNoe•,, juros. reatas-cslrret:tes, vr nein►entn 

communr, regras de per•r'enlarr'rlr, liríjdos, aCçUuS, arbitragens, 

farturas, etc., etc. 
Expücad) por numemsn, exe nrl!Ius e afnmr.anliado por toais 

de C:i.-o o exercicius 

i;< te nntavct livro alleuiã', cnjaV traducç io recommenllarnnç a 
mitos aquAles yue se dedicam a estudos comune mi.:cs, é inteiramen-
te lmwmadu nrrs pr(cessos praLcus de calculo, que u seu aula rrr•, o 
sabia professor rir. Et!n::rd Anilhos, expó,r cr;rn o atais alto criterio 
ao alcance de todas as iwAli'cucias lkx uni lado p"wnm explicar, 
cone uma precisão pouco vulgar, os melhudos ate, cAculu se'r:deus e 
adoptados pelos praticas, na maior parte dus casos, sere a rtr're caria 
comprehen:;5o da sua razã.r de ser: por outro lado, consegue Ninar 
nm methudo cni-lIA n e háviramente scirntifico, enn que as-
lá const:ntemeuie justificaridn a pratica, de calculo rapido, abrf•viaüo 
e mental até h;'je pouco estudado entre tios e mesmo nos mais- p:ti-
zes, a niio ser na Allrmanhr., onde os estudos eninmerciaes trem ai-
tingido o mais alta grau cie perfeiçã r e de desenvulvnnento. 

Nãu qudemos alterar ern nada o texto cio original e rmr isso o 
valor d%Ma obra, hoje, consideraria a melhor. entra as melhores (10 
seu penem, em al:eniãn, on!lr: conta cinca edições, será inteusinenre 
manútiu na traducçãn quv h rje apresenta+ritos, pur isso crio . lia é tão 
fiel quanto em nossas forças cr.nbe fazei-a. 

0 estudo dIeste livro jWgamol-o necessario, e sob tortos os pnn-
tos de vista!, de grande nulidade a quem se dedique a estudos com-
mercines e exerça a pratica do cummem0. 

A expo,ição, a rurn•ia de cor;:luzir, a exemplificação, turin etnGm 
é novo neste livro, para nrí,, ;nas essa novidade é saltitar e faz- mus 
agradavelmente p=eller evstir alguma cousa do mais ce•rnprchensi-
vel e de mais iAd do que o processo bãbitualmenre seguiLy na maior 
parte, dos nossos livros cie estudo. 

Q•ondEções d tas`à Asna taa•tn 
o calculo f'ommereial, conAnó de um umeo volume de certa de .in0 prd~ 

e, disteibuir•,••-h3 em 16 fascieulns sem:ume+, que s-rão ] ev..dos a cisa do senho-
res asignantes em Lisboa, e Porto e nas localidades onde houver dialnbuicüo urga-

aisada. 
Cada fasciculo custa 100 reis pano, no acto da eoh",i 

0 preço da obra depois de completa s-r•c elevado a, '£woO rei, 
As pessoas Ww deslarem ass ~r nas localidades unir, uáu houver corre Ons 

denles, dev'e410 enviar adi:uet;td;tenente a imnortaneia de 3 fase;colo., ou mulliptu-
de V e n pedido lhes M immwba"mente satisfeito, Ganco de prim. 

Ovando a Iraducç;w exceda dh0 paginas, o, as ,i•,nantes s•í pa aráo IG fasci-
culos e r-e-berão com o utiimo e gratuitamente o fivat da obra. 

A con'espoudencia deve s^r dirigida, à 

A=; v CASA BEr.TRAND 
JoaR narras— Livrem;-editor 

Rrf.a Uarrett, 73, 75—Lisboa. 

DA 

Na a t a  e reta; C-asa da 1UT 8erpe01•i'áí a 

DE 

CAiMPO DA FEIRA=EDIF'jCIO DO HOSPITAL 

1`iWECTOI3--AVEL1NO AÏ WES DUARTI,, 
P1•armaceutíco lie 1.4 classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ágalias, meias eiastícas suspensorios, 
de madeiras, tbermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharina-
inuticas e aguas modicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

'1'YP. DO = C0MN1E13CI(ì DE I3Al3CELLOSn 
Rua cie S. Francisco, n.° 52 

H':Ilidor 4'esgana sase1: 

JOAQUIM MACIEL, DF, .`.0II1Z 


